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Legislação das 

Carreiras

Lei 12.772/2012

Lei 12.863/2013

Lei 13.325/2016

Lei 14.673/2023



A situação antes de 

2006

A fundação do 

PROIFES  foi em 

15/09/2004



Carreiras MS e 1º e 2º graus muito 

diferentes

 Salários com diferença de mais de 

20%

 Diferença entre ativos e aposentados 

– GED e GID

 Carreira do MS terminava em Adjunto 

IV (só 10% de titulares, por concurso)

 Salários muito baixos – VB pequeno, 

muitas gratificações, GAE, GED, CSM, 

VPNI



As mudanças de 2006

Criação das classes de 

Associado e Especial

Aumento dos 

incentivos à titulação



O acordo de 2007

Paridade entre ativos e 

aposentados  - a 

transformação da GED

A incorporação da GAE, da 

CSM e da VPNI 



O acordo de 2008

Criação de Carreira de 

EBTT equiparada à de MS

Valorização salarial real de 

mais de 50% nas duas 

carreiras em 2008, 2009 e 

2010



O acordo de 2011

O fim das gratificações 

com a incorporação da 

GEMAS e da GEDBT

Apenas VB e RT no 

contracheque



O acordo de 2012

Promoção à classe de Titular 

Reajustes reais em 2013, 2014 e 

2015

Equiparação das carreiras de MS 

e EBTT

RSC no EBTT



O acordo de 2015

Reajuste de 10,8% em 2016 e 

2017

Reestruturação das carreiras 

em 2017, 2018 e 2019

Reajuste dos benefícios



Um contínuo de 

valorização e 

reestruturação das 

Carreiras de MS e EBTT

resultados  dos 

Acordos de 2007, 2008, 

2011, 2012 e 2015



A metodologia de cálculo utilizou os índices de custo de vida do DIEESE 

(janeiro de 1995 a março de 2015)

Ativos têm maior salário real em 20 anos



Aposentados recuperaram perdas de 

últimos 20 anos

A metodologia de cálculo utilizou os índices de custo de vida do DIEESE 

(janeiro de 1995 a março de 2015)



Acordos assinados a partir de 2007 

aumentam o VB na remuneração total 

para ativos e aposentados



O acordo de 2023

Reajuste de 9% em 2023

Reajuste do auxílio-

alimentação



A situação atual  des 

carreiras de MS e EBTT

Estrutura lógica que 

precisa avançar mais e 

grande defasagem 

salarial



Defasagem em relação a 

março/2015 (pelo IPCA)

- 36,85% (em abril 2024)

- Previsão de 40,54% em janeiro/2025

- Grande defasagem dos benefícios: 

alimentação (6,50%) e demais (53,0%)



Os salários atuais



em azul os que ganham acima do Teto do RGPS

RS 7.786,02 (em 2024)



em amarelo os que ganham menos que o Piso do Magistério

RS 4.580,57 (em 2024)



20h só Titulares doutores ganham acima do Teto do RGPS

RS 7.786,02 (em 2024)



A estrutura atual 

das carreiras 

do MS e do EBTT



Variação de 

VB



Variação de RT

Variação de 

VB



A proposta do XIX Encontro 

Nacional do PROIFES-Federação

Salvador, BA - julho de 2023



Pontos principais da proposta

-valorização da progressão e da 

promoção com aumento dos 

steps entre níveis e classes

- valorização da Dedicação 

Exclusiva e do doutorado



Variação de 

VB



Variação de 

VB

Variação de RT



Outros pontos da proposta

- reposição linear das perdas 

(65,85% de março 2015 a abril 

2024)

- pautas não salarias como o fim 

do controle de ponto do EBTT, 

revogação de medidas, aumento 

de recursos e concursos



Os impactos financeiros 

projetados



Quantitativo 

de docentes 

ativos e 

aposentados 

nas 2 carreiras

junho 2023



Percentual de docentes

por Regime de Trabalho



Percentual de docentes por Titulação



Folha atual 

estimada

R$ 34 bi/ano



Apenas a 

aplicação da 

reestruturação

, com reajuste 

0%

R$ 7,4 bi/amo



Com a  

aplicação da 

reestruturação, 

com reajuste de 

35,51% (Perdas 

em fev/24)

R$ 22,2 bi/amo



Apenas para 

cumprir o Piso 

é necessário 

34,23% de 

reajuste

R$ 11,7 bi/ano



Com 34,23% de reajuste, ninguém fica abaixo do  piso

RS 4.580,57 (em 2024)



Em busca de uma

alternativa viável



É possível cumprir o piso com um 

reajuste de 9,39%, desde que todos os 

docentes das classes A/D I e B/D II 

sejam reenquadrados na classe C/D III 

nível 1

R$ 3,5 bi/ano

Sendo R$ 0,3 bi/ano apenas 

para o  enquadramento



Percentual de 

docentes nas 

classes A/D I e 

B/D II a serem 

reenquadrados 

na classe C/D III 

nível 1

R



Com 9,39% de reajuste, todos os C/D III ficam acima do piso

RS 4.580,57 (em 2024)



Alternativa viável a ser negociada

- Manutenção da isonomia e da 

lógica das carreiras de MS e 

EBTT cumprindo a lei do Piso do 

Magistério após a extinção das 2 

classes iniciais

Outros pontos não salariais 

como o dum do controle de 

frequência do EBTT



Última contraproposta do 

PROIFES-Federação

Abril 2024



Manutenção do tempo de carreira 

– 19 amps

-Criação de “classe de entrada” 

com 3 anos de interstício, com os 

professores das classes A/D I e 

B/D II enquadrados nela 

(equivalente a B/D II nível 2 atual)

Reajustes de 9,39% em 2024, 

6,82% em 2025 e 6,82% em 2026 – 

recuperação do piso em 2026



Com 9,39% de reajuste, todos os aprovados no estágio 

probatório ficam acima do piso

RS 4.580,57 (em 2024)



Com 9,39% de reajuste, a maioria dos DE ficam acima 

doTeto 

RS 7.786,02 (em 2024)
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